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TSC DE HONDURAS DESTACÓ CON MEJOR PRÁCTICA DE FISCALIZACIÓN EN 

CENTROAMÉRICA Y EL CARIBE

El Salvador. El Tribunal 

Superior  de Cuentas 

(TSC) de Honduras fue 

p r e m i a d o  p o r 

desarrollar  la  mejor 

práctica de fiscalización, 

c o n  e l  S i s t e m a  d e 

S e g u i m i e n t o  d e 

Recomendaciones de 

Auditoría (SISERA), en 

u n  T a l l e r  s o b r e  l a 

materia celebrado en El 

Salvador y organizado 

p o r  l a  O r g a n i z a c i ó n 

Centroamericana y del 

C a r i b e  d e  E n t i d a d e s 

F i s c a l i z a d o r a s 

Superiores (OCCEFS).

El Taller Internacional 

Buenas  Prácticas  de 

F i s c a l i z a c i ó n  s e 

desarrolló el 18 y 19 de 

m a y o ,  c o n t ó  c o n  l a 

p a r t i c i p a c i ó n  d e 

Entidades Fiscalizadoras 

S u p e r i o r e s  ( E F S )  d e 

Guatemala,  Panamá, 

Costa Rica, Honduras, El 

S a l v a d o r ,  B e l i c e  y 

República Dominicana, 

quienes en mesas de 

trabajo presentaron sus 

b u e n a s  p r á c t i c a s  d e 

fiscalización a usuarios 

e x t e r n o s  o  s u j e t o s 

pasivos.

L a  d e l e g a c i ó n  d e 

Honduras, conformada 

p o r  e l  m a g i s t r a d o 

Presidente, José Juan 

Pineda Varela;  Rony 

Sánchez, Orlando Flores y 

A l e j a n d r i n a  P i n e d a , 

presentó la mejor practica 

d e  fi s c a l i z a c i ó n  c o n  e l 

SISERA, un instrumento 

legal creado por la actual 

administración que permite 

un mejor seguimiento de 

r e c o m e n d a c i o n e s  d e 

auditorías.

E n  u n a  e l e c c i ó n  l o s 

participantes en el Taller 

seleccionaron al TSC de 

Honduras por presentar la 

mejor práctica adoptada en 

los Procesos de Innovación 

y  T e c n o l o g í a  e n  l a 

Fiscalización, invitando al 

abogado Orlando Flores, 

jefe del Departamento de 

V e r i fi c a c i ó n  d e 

R e c o m e n d a c i o n e s  d e 

Auditoría a exponer las 

bondades del SISERA.

El TSC diseñó y desarrolló 

mejoras consistentes en el 

u s o  y  a p l i c a c i ó n  d e  l a 

Herramienta Informática 

denominada SISERA (HIS), 

c o n  e l  a p o y o  d e 

G o b e r n a b i l i d a d  L o c a l 

Honduras (GLH),  de la 

USAID, con el objetivo que el 

Sujeto Pasivo y Auditores 

Internos desempeñen sus 

funciones conforme lo 

establecido en las Normas 

para la Gestión del SISERA y 

así lograr la eficiencia de 

controles y la transparencia 

de la gestión pública.  

Sobre el tema, el Pleno de 

Magistrados  aprobó la 

actualización de Normas 

para la Gestión del SISERA 

con el propósito de regular 

el proceso de seguimiento, 

v e r i fi c a c i ó n  e 

implementación de las 

r e c o m e n d a c i o n e s 

contenidas en los Informes 

de Auditoría emitidos por el 

T S C  y  l a s  U n i d a d e s  d e 

Auditoría Interna de las 

instituciones públicas.

A l  i m p l e m e n t a r  l a s 

recomendaciones que el 

T S C  b r i n d a  e n  l o s 

informes de auditoría, 

que son de obligatorio 

c u m p l i m i e n t o ,  s e 

contribuye a corregir 

e r r o r e s  e 

i r r e g u l a r i d a d e s , 

evitando que se incurran 

actos de corrupción en 

los procesos de gestión 

de las instituciones del 

Sector Público.

C a b e  s u b r a y a r  q u e 

mediante la adecuada 

implementación del 

SISERA se contribuye a 

una mejora sustancial en 

el Sistema de Control 

Interno de todas las 

instituciones del Estado 

fiscalizadas.

De esta manera, el TSC 

contribuye a la correcta 

g e s t i ó n  d e  l a s 

instituciones del Sector 

Público, al afianzar la 

v e r i fi c a c i ó n  d e l 

cumplimiento de las 

r e c o m e n d a c i o n e s 

b r i n d a d a s  e n  l o s 

informes de Auditoría.

Agenda
El Taller Internacional 

Buenas Prácticas de 

F i s c a l i z a c i ó n  s e 

desarrolló en la sede de 

la Corte de Cuentas de la 

R e p ú b l i c a  d e  E l 

El Tribunal Superior de Cuentas (TSC) fue premiado por desarrollar la mejor práctica de fiscalización en 

Centroamérica y el Caribe, con el Sistema de Seguimiento de Recomendaciones de Auditoría (SISERA), 

en un Taller celebrado en El Salvador y organizado por la OCCEFS.

El presidente del TSC y secretario ejecutivo de la OCCEFS, 

magistrado José Juan Pineda Varela; dialoga con el presidente de 

la Corte de Cuentas de El Salvador y titular de la OCCEFS, Roberto 

Anzora Quiroz.

El abogado Orlando Flores, jefe del Departamento de Verificación de Recomendaciones de Auditoría 

del TSC, expuso las bondades del SISERA a los participantes del Taller Internacional Buenas 

Prácticas de Fiscalización, desarrollado el 18 y 19 de mayo en El Salvador.



T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior 

de Cuentas (TSC) 

o fi c i a l i z ó  u n a 

s o l i c i t u d  a l 

Congreso Nacional 

de la República para 

p r o c e d e r  a l 

nombramiento del 

tercer magistrado 

del Pleno del ente 

c o n t r a l o r  d e l 

E s t a d o  d e 

Honduras. 

L a  p e t i c i ó n  s e 

formalizó mediante 

l a  r e m i s i ó n  d e l 

Oficio No. 2567-

TSC-2023, dirigido 

como magistrado de la 

C o r t e  S u p r e m a  d e 

Justicia,  efectiva a 

partir del 16 de febrero, 

2023.

La Ley Orgánica del 

TSC, en su artículo 20 

d e l  a p a r t a d o 

“ A u s e n c i a s 

D e fi n i t i v a s ” ,  

establece que si  la 

a u s e n c i a  d e  u n 

magistrado del Pleno 

tuviera una duración 

mayor de dos meses, 

salvo causa justificada, 

ésta se considerará 

definitiva, por lo que el 

CN deberá proceder a la 

TSC OFICIALIZÓ SOLICITUD AL CONGRESO NACIONAL PARA PROCEDER AL NOMBRAMIENTO 

DEL TERCER MAGISTRADO 

a l  p r e s i d e n t e  d e l 

Congreso Nacional 

(CN), Luis Rolando 

Redondo Guifarro, con 

c o p i a  a  j e f e s  d e 

Bancadas, el cual fue 

s u s c r i t o  p o r  l o s 

magistrados del TSC, 

J o s é  J u a n  P i n e d a 

Varela, presidente; y 

Ricardo Rodríguez.

Como es de público 

c o n o c i m i e n t o ,  e l 

abogado Roy Pineda 

Castro interpuso su 

renuncia al cargo de 

magistrado del TSC, 

p a r a  d e s e m p e ñ a r 

n u e v a s  f u n c i o n e s 

elección de un nuevo 

miembro. 

A  l a  f e c h a ,  h a n 

t r a n s c u r r i d o  d o s 

meses y 18 días sin que 

e l  P l e n o  p u e d a 

integrarse, por lo que 

c o n f o r m e  a  l a  L e y 

Orgánica del TSC es 

responsabilidad del CN 

el nombramiento del 

sustituto del abogado 

Pineda Castro.

E n  e l  O fi c i o  l o s 

Magistrados firmantes 

exponen su “inquietud 

y  p r o f u n d a 

preocupación por la 

crisis que amenaza las 

c a p a c i d a d e s 

o p e r a c i o n a l e s  d e l 

Tribunal y el desarrollo 

d e  s u s  f u n c i o n e s 

C o n t r a l o r a s  d e 

conformidad con la 

C o n s t i t u c i ó n  d e  l a 

República , al no contar 

c o n  e l  n ú m e r o  d e 

M i e m b r o s  q u e 

conformen el Pleno de 

Magistrados ́ Tres' que 

es la máxima autoridad 

de esta Entidad”.

Por lo antes expuesto, 

ambos Magistrados 

s o l i c i t a n  a l  C N 

proceder a nombrar al 

Magistrado faltante 

del Pleno del TSC, para 

r e t o m a r  c o n 

n o r m a l i d a d  l a s 

actividades del Ente 

Contralor y cumplir 

c o n  e l  m a n d a t o 

constitucional de velar 

por el correcto uso y 

d e s t i n o  d e  l o s 

bienes y recursos 

d e l  E s t a d o ,  q u e 

b e n e fi c i e  a  l a 

s o c i e d a d  q u e 

d e m a n d a 

t r a n s p a r e n c i a  y 

r e n d i c i ó n  d e 

c u e n t a s  d e  l a 

gestión pública.
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S a l v a d o r ,  b a j o  l a 

c o o r d i n a c i ó n  d e  l a 

OCCEFS y con apoyo 

financiero del Banco 

I n t e r a m e r i c a n o  d e 

D e s a r r o l l o  ( B I D ) ,  l a 

O r g a n i z a c i ó n 

Latinoamericana y del 

C a r i b e  d e  E n t i d a d e s 

Fiscalizadoras Superiores 

(OLACEFS) y el Programa 

B u e n a  G o b e r n a n z a 

F i n a n c i e r a  d e  l a 

C o o p e r a c i ó n  A l e m a n a 

(GIZ).

D u r a n t e  l a  j o r n a d a 

coincidieron titulares de las 

EFS de la región, con el 

o b j e t i v o  d e  c o m p a r t i r 

experiencias y desarrollar 

mesas de trabajo con el 

propósito de fortalecer la 

función fiscalizadora de los 

recursos públicos de la 

región.

La jornada contó con la 

presencia de ponentes, 

entre ellos el presidente de 

TSC y Secretario Ejecutivo 

de OCCEFS, magistrado José 

J u a n  P i n e d a  V a r e l a ;  e l 

Auditor Superior Federal de 

la República de México, 

D a v i d  R o g e l i o 

Colmenares Páramo; y la 

Contralora General de la 

República de Costa Rica, 

Marta Acosta Zúñiga. 

E n  e l  e v e n t o  s e 

desarrollaron cuatro 

temas importantes para 

la fiscalización a los 

usuarios  externos o 

sujetos pasivos.

La delegación del TSC de 

H o n d u r a s  a s i s t i ó  a l 

T a l l e r  a t e n d i e n d o 

formal invitación del 

presidente de la Corte de 

Cuentas de El Salvador y 

presidente de la OCCEFS, 

Roberto Antonio Anzora 

Quiroz. 

La gerente de Auditoría Sectorial, Alejandrina Pineda, formó 

parte de la delegación del TSC, conformada además por los 

abogados José Juan Pineda Varela, presidente;  Rony Sánchez, 

asesor; y Omar Flores, jefe de Verificación de Recomendaciones 

de Auditoría.

El presidente del TSC y secretario ejecutivo de la OCCEFS, magistrado 

José Juan Pineda Varela; junto a  la contralora general de Costa Rica, 

Marta Acosta Zúñiga, y con el presidente de la Corte de Cuentas de El 

Salvador y titular de la OCCEFS, Roberto Anzora.



Sao Paulo, Brasil. El presidente del 

Tribunal Superior de Cuentas (TSC), 

magistrado José Juan Pineda Varela, 

participó en la 11ª Conferencia Crecer 

2023 sobre Transparencia y Rendición 

d e  C u e n t a s  p a r a  e l  C r e c i m i e n t o 

Económico Regional, llevado a cabo en 

São Paulo, Brasil, el 9 y 10 de mayo, 2023.

El evento Crecer 2023: Informes de 

Sostenibilidad y Beneficios de la 

T e c n o l o g í a  p a r a  e l  D e s a r r o l l o 

Económico Regional, contó con la 

participación de autoridades y líderes en 

la materia de América Latina y el Caribe. 

Crecer es una iniciativa regional 

e m b l e m á t i c a  d e  c o n o c i m i e n t o  y 

aprendizaje que se lleva a cabo cada dos 

a ñ o s ,  c o n o c i d a  p o r  p r o m o v e r  l a 

transparencia y la rendición de cuentas 

en la región de América Latina y el 

Caribe. 

Esta plataforma de conocimiento 

facilita el diálogo, el debate y la difusión 

de las mejores prácticas mundiales en 

materia de informes y auditorías 

contables, fiscales y financieras, en 

apoyo de la formulación de políticas 

económicas y  el  fortalecimiento 

institucional en la región.

Sobre lo anterior el Magistrado Presidente 

del TSC tuvo una destacada participación y 

r e c o p i l ó  e x p e r i e n c i a s  p a r a  e l 

fortalecimiento de la función fiscalizadora 

del sector público de Honduras.

El principal objetivo de la conferencia de 

este año, Informes de Sostenibilidad y 

Beneficios de la Tecnología para el 

Desarrollo Económico Regional, fue el 

promover el diálogo en dos frentes: i) cómo 

l o s  i n f o r m e s  fi n a n c i e r o s  y  d e 

sostenibilidad de alta calidad y útiles para 

la toma de decisiones, tanto en el sector 

público como en el privado, pueden apoyar 

la agenda de desarrollo sostenible; y ii) el 

uso de la tecnología para mejorar los 

sistemas centrales de gobierno para una 

mayor transparencia y rendición de 

cuentas. 

La conferencia tuvo como objetivo 

promover el diálogo sobre políticas, 

estrategias y arreglos institucionales que 

se necesitan para enfrentar los desafíos 

para mejorar la  transparencia y  la 

rendición de cuentas de los sectores 

públicos y privados, y promover el 

crecimiento económico regional.

MAGISTRADO PRESIDENTE DEL TSC PARTICIPÓ EN CONFERENCIA REGIONAL CRECER 2023
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La conferencia reunió a expertos 

mundiales y regionales, entre los que 

figuran funcionarios gubernamentales 

de alto nivel y formuladores de políticas, 

representantes del sector privado, de 

i n s t i t u c i o n e s  fi n a n c i e r a s 

multilaterales, reguladoras, emisores 

d e  e s t á n d a r e s ,  p r o f e s i o n a l e s  d e 

gobernanza y académicos. 

Durante la misma, se mostró el progreso 

realizado durante los últimos años en el 

uso de la tecnología para optimizar 

funciones gubernamentales clave y 

mejorar la prestación de servicios, y se 

presentaron ejemplos de cómo los 

informes de sostenibilidad podrían 

p r o p o r c i o n a r  a  l o s  i n v e r s o r e s  y 

m e r c a d o s  i n f o r m a c i ó n  fi a b l e  y 

comparable sobre aspectos tales como 

los riesgos financieros relacionados con 

el cambio climático.

L a  C o n f e r e n c i a  f u e  o r g a n i z a d a 

conjuntamente por el Banco Mundial, el 

Banco Interamericano de Desarrollo 

(BID), la Federación Internacional de 

Contadores (IFAC) y el Comité de 

Políticas Públicas Globales (GPPC) de la 

red de firmas de auditoría más grandes.

El presidente del TSC, magistrado José Juan Pineda 

Varela, participó en la 11ª Conferencia Crecer 2023, 

sobre Transparencia y Rendición de Cuentas para el 

Crecimiento Económico Regional, llevado a cabo en 

São Paulo, Brasil, el 9 y 10 de mayo, 2023.

La conferencia reunió a expertos mundiales y regionales, entre los que figuraron funcionarios gubernamentales 

de alto nivel y formuladores de políticas y representantes del sector privado, de instituciones financieras 

multilaterales y reguladoras, entre otras. 



T e g u c i g a l p a .  E l  T r i b u n a l 

Superior de Cuentas (TSC) 

remitió al Ministerio Público 

(MP) un informe que concluye en 

h a l l a z g o  d e  i n d i c i o s  d e 

r e s p o n s a b i l i d a d  p e n a l  p o r 

irregularidades en la aplicación 

de condonaciones y amnistías a 

usuarios del servicio de energía 

eléctrica, que suman la cantidad 

de  L 1,836 Millones, 841 Mil, 524 

lempiras.61 centavos.

El Ente Contralor notificó el 

Informe Especial No. P-01-

2023-DPC-DCSD-ENEE, que se 

desprende de la Investigación 

E s p e c i a l  d e  l a  d e n u n c i a 

registrada con No. 0801-2022-

27, practicada en la ENEE, por el 

período comprendido del 02 de 

mayo de 2018 al 25 de julio de 

2019.

De esta manera, el TSC responde 

a una denuncia en la cual se 

señaló una mala gestión de 

fondos públicos por parte de la 

ENEE, específicamente en la 

aplicación irregular de amnistías 

y condonaciones en el marco de 

l o s  D e c r e t o s  L e g i s l a t i v o s 

números 129-2017, 51-2018 y 

2 6 - 2 0 1 9 ,  d e l  p e r i o d o 

comprendido del año 2018 al 

2019.

La Investigación Especial la 

r e a l i z ó  l a  D i r e c c i ó n  d e 

Participación Ciudadana con el 

objetivo de determinar el alcance 

d e  l o s  D e c r e t o s  a n t e s 

m e n c i o n a d o s ,  v e r i fi c a r  s u 

c u m p l i m i e n t o  y  s i  e x i s t i ó 

perjuicio económico contra el 

Estado.

C o m o  r e s u l t a d o  d e  l a 

I n v e s t i g a c i ó n  E s p e c i a l 

practicada a la ENEE, de acuerdo 

al análisis, revisión y evaluación 

d e  l a  d o c u m e n t a c i ó n 

p r o p o r c i o n a d a  p o r  l a s 

a u t o r i d a d e s  d e  l a  e s t a t a l 

eléctrica y de la Empresa Energía 

H o n d u r a s  ( E E H ) ,  e l  T S C 

e n c o n t r ó  i n d i c i o s  d e 

responsabilidad penal y remitió 

el Informe Especial al MP, por ser el 

e n t e  f a c u l t a d o 

constitucionalmente para ejercer la 

acción penal pública ante los 

tribunales de justicia. 

S e g ú n  l a  b a s e  d e  d a t o s 

proporcionada por la EEH al TSC, el 

Estado dejo de percibir un total de 

1,836  millones, 841 mil, 524 

lempiras con 61 centavos, en 

c o n c e p t o  d e  a m n i s t í a s  y 

condonaciones. 

De ese total, se dejó de percibir L 

1 , 1 9 2 , 4 1 7 , 7 7 0 . 3 5  p o r  l a 

condonación de capital, recargos, 

m u l t a s  e  i n t e r e s e s ;  y  L 

644,423,754.26 por la amnistía a 

saldos a pagar sin recargos, multas 

e intereses.

Conclusiones

La ENEE suscribió un contrato con 

la EEH donde se convino desarrollar 

actividades relacionadas con el 

suministro de energía eléctrica, 

entre ellas, la recuperación de la 

mora acumulada a la fecha de inicio 

del contrato. Es evidente que este 

pacto no se cumplió por parte de 

EEH.

El TSC constató que la ENEE y la 

EEH no tenían actualizada la base 

de datos de sus clientes. El TSC no 

observó que estas empresas, dentro 

d e l  á m b i t o  d e  s u s 

r e s p o n s a b i l i d a d e s ,  h a y a n 

v e r i fi c a d o  a  p r o f u n d i d a d  e l 

cumplimiento de los requisitos 

establecidos en la ley, a fin de 

establecer con exactitud que los 

beneficiarios de la condonación 

efectivamente pertenecían al sector 

residencial.

El TSC no encontró justificación 

para la aplicación del beneficio de la 

condonación, no obstante, las 

a m n i s t í a s  s e  e n c o n t r a b a n 

justificadas ya que el objetivo era la 

recuperación de saldos pendientes 

de clientes con una mora referida en 

los decretos.

De acuerdo al texto de los decretos, 

los mismos fueron creados con el 

propósito de fortalecer y recuperar 

las  finanzas  de  la  ENEE.  Sin 

embargo, respecto al logro de este 

objetivo, es contraproducente 

observar que los saldos por mora 

condonados superan los beneficios 

o t o r g a d o s  p o r  c o n c e p t o  d e 

amnistías.

Además, el TSC pudo constatar en la 

b a s e  d e  d a t o s  d e  l a  E N E E  l a 

existencia de un grupo de usuarios a 

los que se les realizó un cambio en el 

código y/o tarifa, pasando de zona 

residencial a comercial, gobierno 

y/o municipalidad. Previo a este 

cambio, estos usuarios fueron 

beneficiados con la aplicación de la 

c o n d o n a c i ó n .  N o  e x i s t e  u n a 

explicación del porqué se realizó el 

cambio de tarifa, y si al momento de 

l a  a p l i c a c i ó n  d e l  b e n e fi c i o 

r e a l m e n t e  t e n í a n  d e r e c h o  a 

recibirlo.

Dentro de la base de datos aparecen 

con números de clave a nombre 

d e  c l i e n t e s  d e l  s i s t e m a 

fi n a n c i e r o ,  c o m e r c i o s , 

i n d u s t r i a s ,  e n t r e  o t r o s ; 

resultando en primera instancia 

incoherente con lo establecido 

en las referidos normativas.

L a  a p r o b a c i ó n  p a r a  l a 

c o n d o n a c i ó n  d e  c a p i t a l 

a d e u d a d o  p o r  e n e r g í a 

c o n s u m i d a  y  n o  p a g a d a , 

benefició a usuarios que no 

c u m p l i e r o n  c o n  s u s 

obligaciones ante la ENEE. Se 

determinó la existencia de un 

grupo de usuarios que arrastra 

una mora que supera el medio 

m i l l ó n  d e  l e m p i r a s , 

perteneciendo estos a una zona 

r e s i d e n c i a l ,  l o  c u a l  n o  e s 

congruente.

Los usuarios de la ENEE que 

aplicaron a las amnistías, en su 

mayoría, no cumplieron con los 

acuerdos de pago pactados por 

lo que aún se encuentran en 

mora y en procesos legales. Por 

otro lado, los usuarios que 

a p l i c a r o n  a  a m n i s t í a s 

nuevamente se encuentran en 

mora.

A u n q u e  s e  h a n  r e a l i z a d o 

gestiones  de  cobro de  las 

cuentas que están en mora, 

estas no han sido las óptimas 

p a r a  l o g r a r  r e c u p e r a r 

sustancialmente los valores 

adeudados.

Además, el consumo promedio 

mensual de 750 Kwh, se calculó 

considerando cuatro meses, 

siendo su mora, en algunos 

casos, mayor a tres años.

E l  M P  d e b e r á  a m p l i a r  l a s 

investigaciones a fin de tipificar 

los delitos que correspondan e 

individualizar responsables, en 

el ejercicio de la acción penal 

pública ante los tribunales de 

justicia.

TRIBUNAL SUPERIOR DE CUENTAS (TSC) REMITIÓ AL MP INFORME CON INDICIOS DE 
RESPONSABILIDAD PENAL POR CONDONACIÓN Y AMNISTÍAS A USUARIOS DEL SERVICIO ELÉCTRICO 

QUE ASCENDIERON A MÁS DE 1,836 MILLONES DE LEMPIRAS 
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El TSC remitió al Ministerio Público un informe que concluye en hallazgo de indicios de 

responsabilidad penal por irregularidades en la aplicación de condonaciones y 

amnistías a usuarios del servicio de energía eléctrica, que suman más de  L 1,836 

Millones. 



TSC SOLICITÓ ASISTENCIA A LAS NACIONES UNIDAS PARA CREACIÓN DE UNIDAD DE GÉNERO Y 
PROGRAMAS DE CAPACITACIÓN

T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior de 

C u e n t a s  ( T S C ) 

formalizó una solicitud 

a las Naciones Unidas, 

con representación en 

H o n d u r a s ,  p a r a  e l 

a c o m p a ñ a m i e n t o  y 

apoyo técnico para 

p r o g r a m a s  d e 

capacitación sobre la 

igualdad y equidad, y 

para el proyecto de 

creación de la Unidad 

de Género en el ente 

contralor del Estado.

d e l  P r e s u p u e s t o 

General, que incluye la 

normativa del TSC.

Por lo antes expuesto, 

las autoridades del TSC 

y los miembros de la 

C o m i s i ó n ,  h a 

c o n s i d e r a d o  l a 

creación de alianzas 

estratégicas con la 

finalidad de alcanzar 

p r o p ó s i t o s  d e 

i n c o r p o r a r  l a 

perspectiva de género 

en el ente contralor del 

Estado.  

L a  P o l í t i c a  s o b r e 

Igualdad de Género y 

No Discriminación de 

la OLACEFS busca ser 

u n  i n s t r u m e n t o 

flexible que se adapte a 

la realidad de cada país 

m i e m b r o  d e  e s t a 

organización, siendo 

una guía que acompañe 

a las EFS a disminuir 

l a s  b r e c h a s  d e 

d e s i g u a l d a d , 

promoviendo así una 

c u l t u r a  d e  m a y o r 

respeto en la región.

Lo anterior se oficializó 

m e d i a n t e  e l  O fi c i o 

Presidencia DMJJPV No 

2163-2023-TSC suscrito 

por el presidente del TSC, 

magistrado José  Juan 

Pineda Varela, dirigido a 

Margarita Bueso Fiallos, 

Representante Residente 

de ONU Mujeres.

P r e c i s a m e n t e ,  O N U 

Mujeres es la organización 

de las Naciones Unidas 

r e s p o n s a b l e  e n  e l 

desarrollo de programas, 

políticas y normativas que 

promueven la igualdad y 

equidad de Género.

P o r  c o n s i g u i e n t e ,  e l 

Magistrado Presidente 

propone en el Oficio la 

incorporación del TSC en 

l o s  p r o g r a m a s  d e 

capacitación y formación. 

Asimismo, solicita a ONU 

M u j e r e s  s u 

acompañamiento y apoyo 

técnico en el proyecto de 

creación de la Unidad de 

Género.

En marzo de 2023 el TSC 

c r e ó  l a  C o m i s i ó n  d e 

G é n e r o  y  N o 

Discriminación del ente 

c o n t r a l o r ,  e n 

c u m p l i m i e n t o  d e  l a s 

Disposiciones Generales 

del Presupuesto General 

d e  l a  R e p ú b l i c a  y 

convenios internacionales 

en materia de Género y No 

Discriminación, como la 

C o n v e n c i ó n  s o b r e  l a 

Eliminación de Todas las 

Formas de Discriminación 

contra la Mujer (CEDAW) y 

r e c o m e n d a c i o n e s 

derivadas de la Política de 

No Discriminación de la 

O r g a n i z a c i ó n 

Latinoamericana y del 

C a r i b e  d e  E n t i d a d e s 

Fiscalizadoras Superiores 

(OLACEFS).

La Comisión de Género es 

la encargada de generar 

estrategias y acciones que 

p e r m i t a n  d a r 

c u m p l i m i e n t o  y 

s e g u i m i e n t o  a  l a s 

recomendaciones de la 

Política de Género y No 

Discriminación, así como 

l o  e s t i p u l a d o  e n  l a s 

Disposiciones Generales 
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TSC FORTALECE LOS VALORES DE PROBIDAD Y ÉTICA EN ENTIDADES PÚBLICAS 

Tegucigalpa. El Tribunal Superior de 

Cuentas (TSC) continúa fortaleciendo los 

valores de la probidad y la ética en las 

instituciones del Sector Público, a nivel 

nacional.

La Dirección de Probidad y Ética participó 

como testigo de la juramentación del 

Comité de Probidad y Ética y del Comité 

A d j u n t o  d e l  S e r v i c i o  N a c i o n a l  d e 

Emprendimiento y de Pequeños Negocios 

(Senprende), realizado el 23 de mayo por el 

director ejecutivo Dennis Efraín Corrales 

Zelaya. Por el TSC participó Guillermo Sosa 

y Elsa Coello.

Asimismo, el 24 de mayo el TSC fue testigo 

de la juramentación del Comité de 

Probidad y Ética y Comité Adjunto de la 

Dirección de Gestión por Resultados (DIGER), 

que estuvo a cargo del ministro de la entidad, 

Mario Sierra Discua, acompañado de la 

abogada Heidy Samayoa, del ente contralor.

L a  D i r e c c i ó n  d e  P r o b i d a d  y  É t i c a 

acompañó el acto oficial de juramentación 

del Comité de Probidad y Ética y Comité 

Adjunto de la Secretaria de Estado para el 

El TSC acompañó el acto oficial de promesa de ley rendida por  los miembros del  Comité de Probidad y Ética y del Comité 

Adjunto del Servicio  Nacional de Emprendimiento y de Pequeños Negocios  (Senprende), a cargo del director ejecutivo 

Dennis Corrales. El TSC fue representado por  Guillermo Sosa y  Elsa Coello, de la Dirección de Probidad y Ética.



Desarrollo y Seguimiento de Proyectos 

(Sedespa). 

E l  T S C   a c o m p a ñ ó  l a  e l e c c i ó n  y 

juramentación del Programa Ciudad 

Mujer, en Juticalpa, Olancho, a cargo de la 

gerente adjunta de la entidad, Clementina 

Díaz Rosales. 

 

Igualmente, el TSC fue testigo de la 

juramentación del Comité de Probidad y 

Ética del Instituto Nacional de Migración. 

Finalmente, el TSC acompañó la elección y 

juramentación del Comité de Probidad y 

Ética y Comité Adjunto del Programa 

Acción Solidaria. 

El TSC promueve expandir y fomentar la 

probidad y la ética pública en el territorio 

nacional, incentivando a los miembros de 

los distintos Comités a desarrollar su 

trabajo sustentado en el Código de 

Conducta Ética del Servidor Público.

Capacitaciones
Relacionado al tema, el TSC brindó una 

jornada de capacitación del Código de 

Conducta Ética del Servidor Público a 

e m p l e a d o s  d e  l a  S e c r e t a r í a  d e  l a 

Presidencia, brindada por las técnicos 

profesionales Elsa Coello y María Ana López.

Igualmente, la Dirección de Probidad y Ética 

ofreció una jornada instructiva sobre la 

temática dirigida a 30 servidores públicos del 

Centro Nacional de Educación para el Trabajo 

(Cenet). La capacitación fue brindada por la 

Técnico Profesional Ismenia Leiva.

Asimismo, el 26 de mayo el TSC impartió una 

capacitación sobre el Código de Conducta 

Ética del Servidor Público y Denuncia a 60 

Servidores Públicos de la Escuela Agro 

Técnica de Jamastrán, solicitada por la 

Dirección Departamental de Educación de El 

Paraíso. 

El TSC ofreció la capacitación sobre el Código 

de Conducta Ética del Servidor Público a 

servidores públicos del Servicio Nacional de 

Sanidad e Inocuidad Agroalimentaria 

(Senasa).

Los temas relacionados a los valores de la 

probidad y la ética fueron ofrecidos por el TSC  

a los niños y niñas de la Escuela Esteban 

Mendoza, de la colonia John F. Kennedy, 

mediante el Proyecto Rescatando Valores 

impartidas por los técnicos profesionales 

Mirna Tercero, María Ana López y Carlos 

Aguilar. 

Una nueva jornada de capacitación la 

ofreció el TSC, sobre el Código de Conducta 

Ética del Servidor Público, en Jacaleapa, El 

Paraíso. 

Finalmente, el TSC brindó una jornada de 

inducción a los aspirantes al Comité de 

Probidad y Ética de Hondutel. 

En fecha 08 de mayo, TSC participó en una 

reunión de la Mesa Técnica de la Cuenta de 

Desafío del Milenio, con representantes de 

la Secretaría de Estado en el Despacho de la 

Presidencia y de la Dirección General de 

Servicio Civil.

El 19 de mayo de 2023 la Directora de 

Probidad y Ética, abogada Nery Tercero, 

representó al TSC en la presentación del 

informe de Rendición de Cuentas de ciclo 

de seis años de gestión de la Unidad de 

Política Limpia 2017-2023. 
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El TSC acompañó el acto oficial de promesa de ley de los miembros del Comité de Probidad y Ética y Comité Adjunto de la 

Dirección de Gestión por Resultados (DIGER), que estuvo a cargo del ministro de la entidad, Mario Sierra Discua.

La Dirección de Probidad y Ética acompañó el acto 

oficial de juramentación del Comité de Probidad y Ética 

y Comité Adjunto de la Secretaria de Estado para el 

Desarrollo y Seguimiento de Proyectos (Sedespa).

El TSC impartió una capacitación sobre el Código de 

Conducta Ética del Servidor Público a empleados de la 

Secretaría de la Presidencia, brindada por las Técnicos 

Profesionales Elsa Coello y María Ana López

Autoridades de áreas operativas del TSC participaron en 

una reunión de la Mesa Técnica de la Cuenta de Desafío 

del Milenio, con representantes de la Secretaría de la 

Presidencia y de la Dirección General de Servicio Civil.

Los temas relacionados a los valores de la probidad y la 

ética fueron ofrecidos por el TSC  a los niños y niñas de la 

Escuela Esteban Mendoza, de la colonia John F. 

Kennedy, mediante el Proyecto Rescatando Valores.
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CON ACOMPAÑAMIENTO DEL TSC: HOSPITAL DE LA PAZ ELIGE SU PRIMER COMITÉ DE PROBIDAD Y 

ÉTICA

L a  P a z . C o n  e l 

acompañamiento del Tribunal 

Superior de Cuentas (TSC) se 

realizó el proceso de elección y 

acto oficial de juramentación 

del primer Comité de Probidad 

y Ética, y el Comité Adjunto, 

del Hospital Dr. Roberto Suazo 

Córdova, de la ciudad de La 

Paz.

L o s  m i e m b r o s  d e  a m b o s 

C o m i t é s  p r e s e n t a r o n  s u 

p r o m e s a  d e  l e y  e n  u n 

significativo acto que contó 

c o n  l a  p r e s e n c i a  d e  l a s 

funcionarias Mirna Tercero y 

M i r i a m  I n e s t r o z a ,  d e  l a 

Dirección de Probidad y Ética, 

en representación del TSC; 

a u t o r i d a d e s  y  m a n d o s 

intermedios de este centro 

asistencial. 

El Comité de Probidad y Ética 

del Hospital Dr. Roberto Suazo 

Córdova está integrada por 

J o s é  A l f r e d o  C a s t i l l o , 

presidente;  Maria  de  los 

Ángeles Padilla, secretaria; 

Marta Medina Carbajal, vocal l; 

Belki Roxana Rivera; vocal ll y, 

Juan Pablo Rivera, vocal lll. 

Este equipo de trabajo tendrá 

entre otras funciones, desarrollar 

a c c i o n e s  p a r a  p r e v e n i r  l a 

corrupción, los conflictos de 

i n t e r e s e s ,  p r o m o v e r  l a 

transparencia en las compras y 

contrataciones de bienes y 

servicios y establecer estrategias 

para elevar la calidad y eficiencia 

del servidor público.

L o s  m i e m b r o s  d e l  C o m i t é 

prometieron realizar las acciones 

en busca de lograr el objetivo de 

p r o m o v e r  u n a  c u l t u r a  d e 

transparencia al interno de ésta 

institución y conocer casos que 

infrinjan las normas establecidas 

en el Código de Conducta Ética del 

Servidor Público.

Asimismo, éste ente colegiado 

buscará establecer mecanismos 

para la aprobación y vigencia de 

normas de conducta para el 

correcto, honorable y adecuado 

cumplimiento de las funciones 

públicas, de acuerdo con los 

lineamientos dictados por el TSC.

L a  l i c e n c i a d a  I n e s t r o z a 

manifestó su satisfacción por la 

forma transparente en que se 

realizó todo éste proceso de 

elección y prometió que el TSC 

estará muy al  pendiente en 

brindar todo el apoyo técnico 

necesario, a manera de que éste 

n u e v o  e n t e  r e g u l a d o r  d e 

transparencia en este centro 

hospitalario logre alcanzar 

niveles óptimos en la promoción 

de la disciplina filosófica que 

estudia el bien y el mal, y sus 

relaciones con la moral y el 

comportamiento humano. 

Entre tanto, la licenciada Gilma 

S a r a h í  V i l l a n u e v a ,  j e f e  d e l 

Departamento de Desarrollo 

del Talento Humano, exhortó 

a los nuevos directivos a 

a s u m i r  c o n  m u c h a 

responsabilidad sus nuevas 

f u n c i o n e s  a p e g a d a s  a l 

e s t a m e n t o  j u r í d i c o 

hondureño. 

Una vez finalizado el acto de 

juramentación la nueva junta 

d i r e c t i v a  d e l  C o m i t é 

sostuvieron una reunión de 

trabajo con las representantes 

del TSC con el objetivo de 

establecer lineamientos a 

s e g u i r ,  e n  e s t a  n u e v a 

e x p e r i e n c i a  l a b o r a l ,  e n 

cumplimiento del lema del 

c e n t r o  a s i s t e n c i a l : 

" T r a b a j a n d o  c o n 

Transparencia por un sistema 

de Salud Diferente".

La delegación del TSC brindó 

una jornada de inducción a los 

integrantes del Comité de 

Probidad que asumieron sus 

cargos.

La elección y la promesa de ley 

rendida por los integrantes del 

Comité de Probidad y Ética se 

realizaron en cumplimiento al 

artículo 53 de la Ley Orgánica 

del TSC y del artículo 59 de su 

Reglamento.

Con el acompañamiento del TSC se realizó el proceso de elección y acto oficial de juramentación del primer Comité de Probidad y Ética, y 

el Comité Adjunto, del Hospital Dr. Roberto Suazo Córdova, de la ciudad de La Paz.

Los miembros del Comité prometieron promover una cultura de transparencia a lo 

interno de Hospital y conocer casos que infrinjan las normas establecidas en el Código de 

Conducta Ética del Servidor Público.
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PERSONAL DEL TSC RECIBE MÓDULO DE ENTRENAMIENTO BÁSICO PARA AUDITORES

T e g u c i g a l p a .  E l 

Tribunal Superior de 

Cuentas (TSC) prioriza 

el fortalecimiento de 

las capacidades del 

personal auditor del 

e n t e  c o n t r a l o r  d e l 

Estado de Honduras.

La Gerencia de Talento 

Humano, a través del 

D e p a r t a m e n t o  d e 

Formación de Personal, 

coordinó el desarrollo 

d e l  M ó d u l o  d e 

Entrenamiento Básico 

p a r a  A u d i t o r e s 

(MEBA), compuesto 

p o r  c u a t r o  c u r s o s 

i m p a r t i d o s  e n 

modalidad presencial,  

e n  e l  s a l ó n  “ J o s é 

Trinidad Cabañas”, del 

TSC, programados del 

lunes 8 de mayo al 

viernes 2 de junio, en 

un horario de 9:00 a. m. 

a 12:00 m. 

El primero de los cuatro 

cursos se denominó 

Contabilidad Básica, 

i m p a r t i d o  p o r  e l 

l i c e n c i a d o  L e o n e l 

C u b a s  R a u d a l e s , 

facilitador de Instituto 

Nacional de Formación 

Profesional (Infop), en 

la semana del lunes 8 al 

viernes 12 de mayo, con 

una duración de 15 

horas.

Se ofreció con el objetivo 

q u e  l o s  p a r t i c i p a n t e s 

conozcan la situación 

financiera y el grado de 

solvencia de la empresa, a 

t r a v é s  d e  l o s  e s t a d o s 

financieros. Asimismo, 

controlar eficazmente 

cada uno de los recursos y 

llevar el registro en forma 

sistemática de todas las 

t r a n s a c c i o n e s  q u e  s e 

realizan en la empresa. 

El segundo curso sobre 

A u d i t o r í a  B á s i c a  f u e 

impartido por la licenciada 

C r i s t i n a  Á l v a r e z , 

facilitadora de Infop, en la 

semana del lunes 15 al 

viernes 19 de mayo, con 

una duración de 15 horas.

S e  d e s a r r o l l ó  c o n  e l 

o b j e t i v o  q u e  l o s 

participantes conozcan 

los elementos básicos para 

efectuar una auditoria 

preliminar. 

El tercer curso se tituló 

Auditoría  Financiera, 

i m p a r t i d o  p o r  e l 

licenciado Orlando Pavón, 

facilitador de Infop, en la 

semana del lunes 22 al 

viernes 26 de mayo, con 

una duración de 15 horas.

Se ofreció con el objetivo 

que los participantes sean 

capaces de asegurarse de 

la confiabilidad de los 

estados financieros y el de 

emitir una opinión acerca 

de la razonabilidad de las 

cifras presentadas  en 

ellos, asimismo servir 

c o m o  g u í a  p a r a  l a s 

decisiones futuras de la 

administración respecto a 

asuntos tales como 

control, pronósticos, 

análisis e información. 

El Módulo concluyó 

c o n  e l  c u r s o  s o b r e 

C o n t a b i l i d a d 

Intermedia, impartido 

p o r  l a  l i c e n c i a d a 

C r i s t i n a  Á l v a r e z , 

facilitadora de Infop, 

en la semana del lunes 

29 de mayo al viernes 2 

d e  j u n i o ,  c o n  u n a 

duración de 15 horas.

S e  b r i n d ó  c o n  e l 

o b j e t i v o  q u e  l o s 

p a r t i c i p a n t e s  s o n 

capaces de elaborar 

registros contables 

como base las Normas 

Internacionales  de 

I n f o r m a c i ó n 

Financiera (NIIF). 

Los cuatros cursos que 

c o m p r e n d i e r o n  e l 

M ó d u l o  d e 

Entrenamiento Básico 

p a r a  A u d i t o r e s  s e 

dirigieron a auditores 

de las distintas áreas 

operativas del TSC. 

La Gerencia de Talento Humano, a través del Departamento de Formación de Personal, coordinó el desarrollo del 

Módulo de Entrenamiento Básico para Auditores (MEBA), compuesto por cuatro cursos impartidos en modalidad 

presencial.

Los cuatro cursos que comprendieron el Módulo fueron impartidos 

por especialistas del Infop, quienes brindaron los lineamientos 

técnicos sobre la materia de la auditoría a personal operativo de la 

institución contralora.

Los cuatros cursos que comprendieron el Módulo de Entrenamiento Básico para Auditores se desarrollaron 

durante el mes de mayo, en el salón “José Trinidad Cabañas”, dirigidos a auditores de las distintas áreas 

operativas del TSC.



PERSONAL DEL TSC RECIBE CHARLA SOBRE MANEJO DEL ESTRÉS 

Tegucigalpa .  La Clínica Médica del 

Instituto Hondureño de Seguridad Social 

(IHSS), instalada en el Tribunal Superior 

de Cuentas (TSC) coordinó una charla a 

personal de la institución para el manejo 

del Estrés y Desgaste laboral, conocido 

como Síndrome Burnout. 

Según estudios médicos, el estrés crónico 

puede debilitar el sistema inmunitario y, 

como consecuencia, provocar otros 

problemas de salud y disminuir la 

sensación de bienestar.

El Síndrome Burnout o “síndrome del 

trabajador quemado”, hace referencia al 

proceso negativo crónico del estrés 

laboral. Este se manifiesta a través de un 

estado de agotamiento físico y mental que 

se prolonga en el tiempo y llega a alterar la 

personalidad y autoestima del trabajador. 

La charla fue impartida por la psicóloga 

Martha Liceth Soriano, de la Clínica 

Periférica número 3 del IIHSS, de la colonia 

Kennedy, quien atendió la iniciativa de la 

Clínica del TSC que dirige la doctora Wendy 

Geraldina Tenorio Moncada, con el apoyo 

de la Gerencia de Talento Humano. 

La Clínica consideró importante brindar 

u n a  c h a r l a  p r e v e n t i v a  d e  e s t e  t i p o 

considerando la pesada carga laboral del 

personal operativo y administrativo de la 

institución. 

La actividad se desarrolló el jueves 25 de 

mayo, en el Salón “José Trinidad Cabañas” en 

h o r a r i o  d e  2 : 0 0  a  3 : 0 0  p .  m .  c o n  l a 

participación de 73 empleados del Ente 

Contralor del Estado. 

 

L o s  a s i s t e n t e s  r e c i b i e r o n 

recomendaciones e instrucciones a poner 

en práctica para superar el estrés laboral, 

con controles adecuados, beneficiando la 

salud.  

Un significativo número de participantes, de distintas áreas operativas y administrativas del TSC, recibió 

recomendaciones e instrucciones a poner en práctica para superar el estrés laboral, con controles adecuados, 

beneficiando la salud.

La charla fue impartida por la psicóloga Martha Liceth Soriano, de la Clínica Periférica número 3 del IIHSS, de la colonia 

Kennedy, quien atendió la iniciativa de la Clínica del TSC que dirige la doctora Wendy Tenorio, con el apoyo de la 

Gerencia de Talento Humano.
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Actualizaciones Biblioteca Virtual mayo 2023

- Reglamento de la zonificación, obras y uso del 

suelo en el Distrito Central 

- Autorizar a la CNBS para que a través de la 

Unidad de Inteligencia Financiera (UIF) y sin perjuicio 

de las competencias constitucionales y legales del 

TSC; proceda a investigar el patrimonio... 

- A p r o b a r  e l  n u e v o  M a n u a l  d e  N o r m a s 

Simplificadas para la elaboración de Planes de Manejo 

y Planes Operativos en bosques de coníferas en 

terrenos iguales o menores a 100 hectáreas 

- Reglamento del  Programa Nacional de 

Intervención a Caminos Productivos 

- Reforma a la Ley de Control de Armas de Fuego, 

Municiones, Explosivos y Materiales Relacionados
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- Prórroga de la Declaratoria de Estado de 

Emergencia en el Sistema Penitenciario Nacional

- Reformas a la Declaratoria de Estado de 

Emergencia en todo el territorio nacional a la Empresa 

Nacional de Energía Eléctrica (ENEE)

- Créase el Servicio Aeroportuario Nacional 

(SAN) 

- La Comisión Nacional de Deportes, Educación 

Física y Recreación (CONDEPOR), es un ente 

desconcentrado de la Presidencia de la República... 

- Aprobar el Marco Macro Fiscal de Mediano 

Plazo (MMFMP) 2024-2027 

- Crear la Comisión Presidencial para la Defensa 

de la Soberanía y el Territorio 

https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1214-reglamento-de-la-zonificacion-obras-y-uso-del-suelo-en-el-distrito-central
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1214-reglamento-de-la-zonificacion-obras-y-uso-del-suelo-en-el-distrito-central
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1215-autorizar-a-la-cnbs-para-que-a-traves-de-la-unidad-de-inteligencia-financiera-uif-y-sin-perjuicio-de-las-competencias-constitucionales-y-legales-del-tsc-proceda-a-investigar-el-patrimonio
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1215-autorizar-a-la-cnbs-para-que-a-traves-de-la-unidad-de-inteligencia-financiera-uif-y-sin-perjuicio-de-las-competencias-constitucionales-y-legales-del-tsc-proceda-a-investigar-el-patrimonio
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1215-autorizar-a-la-cnbs-para-que-a-traves-de-la-unidad-de-inteligencia-financiera-uif-y-sin-perjuicio-de-las-competencias-constitucionales-y-legales-del-tsc-proceda-a-investigar-el-patrimonio
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1215-autorizar-a-la-cnbs-para-que-a-traves-de-la-unidad-de-inteligencia-financiera-uif-y-sin-perjuicio-de-las-competencias-constitucionales-y-legales-del-tsc-proceda-a-investigar-el-patrimonio
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/manuales/1216-aprobar-el-nuevo-manual-de-normas-simplificadas-para-la-elaboracion-de-planes-de-manejo-y-planes-operativos-en-bosques-de-coniferas-en-terrenos-iguales-o-menores-a-100-hectareas
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/manuales/1216-aprobar-el-nuevo-manual-de-normas-simplificadas-para-la-elaboracion-de-planes-de-manejo-y-planes-operativos-en-bosques-de-coniferas-en-terrenos-iguales-o-menores-a-100-hectareas
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/manuales/1216-aprobar-el-nuevo-manual-de-normas-simplificadas-para-la-elaboracion-de-planes-de-manejo-y-planes-operativos-en-bosques-de-coniferas-en-terrenos-iguales-o-menores-a-100-hectareas
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/manuales/1216-aprobar-el-nuevo-manual-de-normas-simplificadas-para-la-elaboracion-de-planes-de-manejo-y-planes-operativos-en-bosques-de-coniferas-en-terrenos-iguales-o-menores-a-100-hectareas
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1217-reglamento-del-programa-nacional-de-intervencion-a-caminos-productivos
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/reglamentos/1217-reglamento-del-programa-nacional-de-intervencion-a-caminos-productivos
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/Decreto-146-2022.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/Decreto-146-2022.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/PCM-14-2023.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/PCM-14-2023.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/PCM-16-2023.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/PCM-16-2023.pdf
https://www.tsc.gob.hn/web/leyes/PCM-16-2023.pdf
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1218-crease-el-servicio-aeroportuario-nacional-san
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1218-crease-el-servicio-aeroportuario-nacional-san
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1219-la-comision-nacional-de-deportes-educacion-fisica-y-recreacion-condepor-es-un-ente-desconcentrado-de-la-presidencia-de-la-republica
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1219-la-comision-nacional-de-deportes-educacion-fisica-y-recreacion-condepor-es-un-ente-desconcentrado-de-la-presidencia-de-la-republica
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1219-la-comision-nacional-de-deportes-educacion-fisica-y-recreacion-condepor-es-un-ente-desconcentrado-de-la-presidencia-de-la-republica
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1220-aprobar-el-marco-macro-fiscal-de-mediano-plazo-mmfmp-2024-2027
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/varios/1220-aprobar-el-marco-macro-fiscal-de-mediano-plazo-mmfmp-2024-2027
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1221-crear-la-comision-presidencial-para-la-defensa-de-la-soberania-y-el-territorio
https://www.tsc.gob.hn/biblioteca/index.php/acuerdos-de-creacion/1221-crear-la-comision-presidencial-para-la-defensa-de-la-soberania-y-el-territorio


Para empezar, debemos entender que Hispanoamérica, Iberoamérica y Latinoamérica no tienen el mismo significado. Si bien, son 

términos que se escuchan continuamente, muchas veces se usan indistintamente, cuando no debería ser así. Debemos tener en claro 

cuáles son las diferencias entre estas palabras para darle un uso adecuado y correcto.

¿Cuál es la diferencia entre “Hispanoamérica”, “Iberoamérica” y “Latinoamérica”?

Para entender las diferencias, primero vamos a definir a cada uno de estos términos, tal y como lo establece el Diccionario panhispánico 

de dudas:

Latinoamérica 

Este nombre engloba 'el conjunto de países del continente americano en los que se hablan lenguas derivadas del latín (español, 

portugués y francés)'. Es igualmente correcta la denominación América Latina. Su gentilicio es latinoamericano.

Iberoamérica:

'Nombre que recibe el conjunto de países americanos que formaron parte de los reinos de España y Portugal'.  Su gentilicio, 

iberoamericano, se refiere normalmente solo a lo perteneciente o relativo a Iberoamérica, esto es, a los países americanos de lengua 

española y portuguesa.

Hispanoamérica

Se refiere al 'conjunto de países americanos de lengua española'. Quedan, pues, excluidos de esta denominación los países de América 

en los que la lengua oficial no es el español. Su gentilicio es hispanoamericano y cabe recordar que se refiere a lo relativo a la América 

española sin incluir lo perteneciente a España.

Iberoamérica e Hispanoamérica son los más desconocidos y donde más errores se comenten en su escritura. Si su objetivo es referirse 

exclusivamente a los países de lengua española, use el término específico Hispanoamérica, pero si se incluye Brasil, país de habla 

portuguesa, el término adecuado sería Iberoamérica.

¿Qué hay de «Sudamérica» y «Suramérica»?
De acuerdo con el Diccionario panhispánico de dudas, tanto América del Sur como Sudamérica son designaciones geográficas válidas 

del subcontinente americano que engloba los países situados al sur del istmo de Panamá. Del mismo modo, la variante Suramérica es 

también válida, aunque su uso es menos frecuente. El gentilicio sudamericano o suramericano, siendo el primero el más conocido.

En ese sentido, debe quedar claro que el término sudamericano/suramericano no es correcto cuando se habla de mexicanos, 

panameños, cubanos, etc., porque no pertenecen al sur de América sino al norte, al centro o a los países del Caribe.

¿Por qué es válido el prefijo sud-? De acuerdo con la RAE, en forma de prefijo y siempre antes de vocal, forma hoy parte de los nombres de 

los puntos del horizonte y sus derivados (sudoeste, sudeste, sudestada…), y de topónimos como Sudamérica o Sudáfrica y sus gentilicios 

(sudamericano, sudafricano).

¿Qué es el Diccionario panhispánico de dudas?

Según describe en su sitio web, el Diccionario panhispánico de dudas (DPD) es una obra de consulta, compuesta de más de 7000 

entradas, en las que se da respuesta, de forma clara y argumentada, a las dudas más habituales que plantea hoy el uso del español, sean 

de carácter fonográfico (pronunciación, acentuación, puntuación, grafías, etc.), morfológico (plurales, femeninos, formas de la 

conjugación, etc.), sintáctico (problemas de construcción y régimen, concordancia, leísmo, dequeísmo, etc.) o lexicosemántico 

(impropiedades léxicas, calcos semánticos censurables, neologismos y extranjerismos o topónimos y gentilicios de grafía dudosa o 

vacilante).
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IMPORTANCIA DE LA ÉTICA EN LA FUNCIÓN PÚBLICA

Por: EPG Universidad Continental, Perú

¿Qué tanto podemos confiar en nuestras 

instituciones públicas? ¿Qué nos garantiza 

que logremos llevar a cabo nuestros 

proyectos de vida en el país?  

Podemos construir esa confianza a través 

de la ética, en el día a día de la ejecución de 

la función pública. 

La ética es una concepción valorativa de la 

vida en términos de lo que es bueno, 

obligatorio o justo. Pretende decirnos cuál 

debe ser el orden de prioridades en la vida 

como personas y como miembros de una 

comunidad. 

Podemos decir también que la ética es un 

saber racional que nos va a permitir 

orientar la acción y tomar decisiones 

pensando siempre en el largo plazo. 

En la práctica, la ética en la función pública 

nos permite solucionar conflictos, crear 

puentes entre posturas contrarias en una 

sociedad de tantos contrastes como es en la 

que vivimos. 

La ética nos permite además innovar y 

crear soluciones cuando ni la tradición ni 

las autoridades son una opción. 

Gracias a su carácter reflexivo, la ética nos 

permite generar acuerdos y tomar decisiones 

responsables. 

L a  é t i c a  n o s  b r i n d a  u n  c o n j u n t o  d e 

herramientas,  como códigos éticos y 

principios que nos permiten reflexionar 

sobre los valores de la democracia, la libertad, 

la igualdad, la tolerancia. 

P R I N C I P I O S  D E  L A  F U N C I Ó N 

PÚBLICA EN EL CÓDIGO DE ÉTICA
Respeto: Por la Constitución y las Leyes. 

Garantiza que en todas las fases del proceso 

de toma de decisiones o en el cumplimiento 

de los procedimientos administrativos, se 

respeten los derechos a la defensa y al debido 

procedimiento. 

Probidad: Actuar con rectitud, honradez y 

honestidad. Procura satisfacer el interés 

general y desechando todo provecho o ventaja 

personal, obtenido por sí o por interpósita 

persona. 

Eficiencia: Brinda calidad en cada una de las 

funciones a su cargo. Procura obtener una 

capacitación sólida y permanente. Idoneidad: 

Entendida como aptitud técnica, legal y 

moral. El servidor público debe propender a 

una formación sólida acorde a la realidad, 

capacitándose permanentemente para el 

debido cumplimiento de sus funciones. 

Veracidad: Autenticidad en las relaciones 

funcionales, contribuye además con el 

esclarecimiento de los hechos. 

L e a l t a d  y  O b e d i e n c i a :  F i d e l i d a d  y 

solidaridad hacia todos los miembros de su 

institución. Cumpliendo las órdenes que le 

i m p a r t a  e l  s u p e r i o r  j e r á r q u i c o 

competente, en la medida que reúnan las 

formalidades del caso y tengan por objeto 

la realización de actos de servicio que se 

vinculen con las funciones a su cargo, salvo 

los supuestos de arbitrariedad o ilegalidad 

manifiestas, las que deberá poner en 

conocimiento del superior jerárquico de su 

institución. 

J u s t i c i a  y  E q u i d a d :  P e r m a n e n t e 

disposición para el cumplimiento de sus 

funciones, otorgando a cada uno lo que le 

es debido. Lealtad al Estado de Derecho: El 

funcionario de confianza debe lealtad a la 

Constitución y al Estado de Derecho.
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